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Pivo'goções Quare�mois
por Maria Leonor de Mello e Horta

Cada 'ser é 'l1m mundo de
sent imetitos, é um autêntico
oceano, ora calmo. ora revolto
em suas marés altas ou baixas.
Mesmo de calma aparência,
sabeis vós que pessei« ao nos­

so lado, o vulcão que atravessa
a minha alma e a despedaça
em estilhaços P
Sabeis vós o inlinito amor

que ca-lcamos no coril.ção e nos

Bco'mpanhB, -envolvendo - nos

nesse suave e azulado manto,
sem alt:erações durante toda a

vida P
Sabeis todos que roçais pot:

nós nesta encruzilhada da vida,
quanta decepção, quanta amar­

;gura, quanta d'esesp�rançà eom

a pacata indilerença dos indi­
ferentes estampada no rosto P
Quanta injustiça sofrida ca­

ladam ente, quanta verdade
proclamada e pelos outros
olhada como lalsidade p
Podeis vós, que estais a so­

frer o vosso problema, impor­
'tBr";voS com o parceiro', colega
ou peão que na rua passa e

que leva por sua vez sobre os

ombros o seu grave problema,
que também é só seu, e apie­
dar-se dele e olhar-lhe nos

olhos e compreender a ampli­
tude das suas queixas, o amar­
go lei das SUBS re1?oltas. o aze­

dume das decepções sofridas
ou sentir-lhe a pureza do seu

afecto p
Podeis por acaso olhar com

amor toda a criança desconhe­
,
Continua na 2.8 Pàgina

o Príndpe de Sagres
,Um liv.ro de Manuel Rio, uma sauda­
de -que se aviva e um amigo que �ão
se esqueceu.

HÁ dias, recebemos pelo correio,
a oferta de uma peça de tea­

tro. obra Intítulada «O Príncipe
de Sagres» e subscrita por Manuel
Coelho da Silva Rio.
O título, para um algarvio, e su­

gestivo porque falar do Infante de
Sagres e ligar o Algarve à grande
epopeia maríttma e relembrar es-

Manuel Rio

se maravilhoso poema «Rosas de
Santa Maria», de Cândido Guer­
reiro.

Aeompanhava a obra uma car­

ta e uma foto, para identificação
do �el1 au·tor e isso obriga-nos a

retroceder 12 anos não pod�udo
suster u·ma.exclamação de alegria
embalada por-acordcs de saudade.
Vimus na nossa frente aquele

jovem miliciano, baixo, de olhar
vivo, inteligente, que nas horas

disponíveis se abeirava de nós,
q ue procurava a modesta redac­
,ão de um jornal provinciano,
atraído jã pelo cheiro da tinta de

Continua na 2.a pàgina

A (ômalra de Tavirà
,.¡ n f o r m a :-z

4parelhos de rádio instalados

� em cafés, restaurantes, ca-
sas de pasto, tabernas, etc.

- A Câmara Municipal vai man­
dar proced,er n..o próximo tnêll de
Maio à fisçalização das licenças

-

cujos estabclecimentos estejam a

utilizar aqueles ,aparelhos eOIll

reclames, etc. A falta de lken,'a
implica a multa de 160$00.
Esplanadas -I) pagamenlo das

licenças de ocupa,ções d� via pú­
blica com me�as e cadeIras; ter­
mina no próximo dia 23. Depois
desta data sera apliCdda a multa

de 160$00.

TIA foi.adquirido o predio do sr.

Domingos Antunes Madeil·a.
situado na Rua Tencnte Cou­

to, o qual estã a ser demolido pa­
ra efeitos de acessO aos arrua­

mentos da Horta d'EI Rei.

HOMENAGEM

ao

Prot Pavia de M1Jgtllhães
"----�:__
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Foi gen rilmente ofer-ecido à
Comissão promotora d'a horne­
nagem, pela viúva do ilustre
rav irense falecide, o medalhão
em b-r.<)O,ze, com a e.fígie do
saudoso professor, da eutor'ia
do escultor Raul Xavier, a

qua.! ficará celocad-a numa lá­
pid.e evocativa que vai ser eri­
gida numa das .placas ajardi­
nadas da cida·de.
t ideia da 'Comissão peorn e­

ver nesse d,ia comerooretivo
um se rau de homenagem mo

Teatro Antó'nio Pinheiro, no
qua:l colaboreeia sua £.ilh-8.
st ;" D. Isaura Pavia de Maga-' .

lhães, Idurea do. professore do
Conservatório, porém, devido
a um desastre de que foi víti­
ma e no qual fra.c1urou um

braço, terá talvez que sofrer
alteração o referido acto, em

vi rt.ade do lame,ntável,acon,te.
cimente e, possivelmente, ,na

data marcada a exrm ia PT0-
Iessora de música não puderá
prestar a sua cola bora çã».
Resta-nos fazer votos pelo

se'u rápido restabelecimento.
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lembrança de Belo Redondo
�

mm. AA,. griMM i@V&\\J

O· p r ime'ir o ,Grup,o de Escutefros de Portugal, com sede
em Lisboa, prestou há dias expressive homenagem a

Belo Redondo numa u. • u.

simpática festa, p.m que f?i IIIIIIIIl��.¡ por Antero Nobre
evocada a memorra do nota- ��l
vel jornalista -e a sua"'passa-

_ �..

gem menino e moço, pelas fileiras daquele Grupo. Tivemos
muÚa pella de que os nossos afazeres profissio.n?-is, rete.n�o­
-rios Íonge da ca p ita Í, nos não tenham perm it ido assrstrr e

Iorque, como antigo escoteiro
e sobretudo como amigos que
fomoil de Belo Redondo, mui­
ttl gostar ram os de associnr-rios
a essa hcmenagsm.
O nosso primeiro contacto

p !ssoal com Belo Redondo da­
ts , pràticamente, de há uns

trinta anos, era ele Sub-chefe
dó, Redacção do Diário de N0-

tí.tias e nós estuda ate univer­
sitárío e, ao mesmo tempo As­
sistente da Escola Superior de

Educação Fisica e dirigente de
um grupo de escoteiros. Reali­
zava-se então o I Congresso'
N acional de Clubes Desporti­
vos, do jornal Sports. findo o

qual Salazar prometeu, em dis­
curso que ficou memorável, a

construção do Estádio Naéio­
naI, que hoje se ergue no viri­
den te Vale do Jamor. Ambos
toro.âvamos parte no Congres­
S9: ele representando já não
nos lembra que clube; nós em

rep rese n taçâo do Juvéntude
Sport Clube, de Evora, e como

autor de uma tese, apresentada
a r onvite do Prof. Dr. Fran­
cisco Reis Santos, Director da
referida Escola Superior e que
rnritu lar.amos O Movimento

Banquete de Home'nagem
Para efeito de organização i11-

forma-se os tutereseados de que
st! encerra o prazo da inscrição
do banquete de homenagem ao sr.

José Ern id ío Fernandes Sotero,
provedor da Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavira, na proxima
quarca-fetra, dia 25 do cor rente.

.Jã hã algumas dezenas de pes­
soas inscritas, que deste modo

prercndern manífestar -Ihe O seu

reconhecimento pela obra efectua­
da à frente do Ilosp ital nestes três
anos da sua vigencia e apoiá-Io
pela jeliz iniciativa da realização
das Festas da Mj'scrieórdll-\ de Ta­

vira. qu.e de .ano parR. ano vêm
'contribuíndo bastante para a pro­
paganda turística do concelho.

Are b e s c o s
i
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Uma Página de Crítica
[NTRE P'arênte'sis», do Dr. Elviro Rocha Gomes. vem

«[ preencher uma lacuna nas estantes da nossa poesia. :t
u.m album familiar aos AA ....

d�:g!�s. i,d�de:.et;::o:i:pl�� ,.,llllllv�����!�U����,O:,.,traço ou ca'ricatrrra, onde va-

mos encontrar .cemen iscêncías de nós PIÓP'!'ÍOS. que r tenha­
mos sido académicos, quer tenhamos vivido a Faculdade do
Sacrifício. Às suas pá.ginas são uma galeria fotográfica com

«espelhos» psra todas as idades -e temp e.ramen tos - pa ra to-

dos os degra us que o «capa ne­

gra» trilhou (ou tri lha) o «va­

le» dos ca loí+os, tímidos, até,
a) «Himalaia» da Via Latina.
Todo o co n te.ú d o poético do

livro assenta numa «via larga»
e extensa; qu-e Ile tr-ilha e se

percorre olhando e-m saudade
tudo quento deixámos para
trás de infantilidade, de juven­
tude e até de adolescência. Ele
demarca bem uma -espécie de
ano, em qu'e as três estações
inicia�as {oram ultrapassada
para se caminh..!i:l rumo ao

Inverno •••
Gostei de ler o Dr. f..:] viro

Rocha Gomes. A sua poesia
é fluí Ja, sái-Ihe da pena em

lo,tory Clube .de falto

'.residida pelo ST. F.rancisco
'Guerreiro Barros te,ve lu­

gar, 11a passasa Terça-feira, a

reun.íão semanal do Rot9,.ry
Club de Faro, a qual fora se­

'c"I'etariada pelo sr. Arthur Ser­
rão e Silva.
Depois de efectuada a sauda­

,ção à ÍJandei� n-acional, para
o que foi conyidado o sr. An­
tónio iVlatos Cartuxo, foi feita
a apresentação rotária, tendo
o sfc,retário proc.edeu à leitura
do expediente.
O sr. JOlge Mendes Rodri­

g.ues deu conhecimen.to, depois
de diverssos assuntos relacio­
nad.o.s com a _proxima Confe­
rência do Distrito Rotário n.o
176, que ter:.á lugar, na F.í¡iuei­
ra da Foz, de 4 a 6 de Maio
próximo, chamando para os

mesmo" a atençãodo'lpresentes.
Con.tinua na 3." página
��-

Aiga-rve. Copac2bana da Eurrpa
Ei!'! o titulo sugt!ttivo .dHdo ao

Algarve turhtlÍC'o. por um -('scri­
tor alemão e de que a nossa Emi8-
sora Nacional deu o dcvido r, levo.
E com prazcr que registamos

tal afirmação saida da pena dc um

estr,mgeiro. ,

A pOll co e pouco se vão conven­

cendo de que o Algarve é I'ealmeo­
te uma das mais belas regiêes tu­
rísticas do nosso Pais.

Continua na 2.8 página

Continua na 4.8 pàglna

Entre Parêntesis
(versos pa ra rapazes)

Eis mais um trabalho des­
te incansável burilador das
letras que é o Dr. Elvira Ro­
cha Gomes.
Recordações da infância,

dos saudosos tempos de estu­

dante, enfim, um mundo de
sonho e de versos plenos de
graça e juventude.
São cento e quarenta e nove

páginas de bom humor reser­

vando-se a parte final a tra­

duções de poesías pelo autor.

Neste simpático volume nem

se..¡uer faltam as adivinhas e

charadas, em verso, escritas
com espírito.
Até os perfis traça.dos para

Tavira Turistica - Um lindo aspecto do poético Rio Gilão,

OS jornais andam cheios de notícias tr istes, pesadas, obses­
san tes, Os cataclismos com elevado número de vítimas,

os combates, os ¡;}-es'astres coiectivos e pessoais, as doença se
'Ii co'nséqu ente secção necrológica, o ei rctrrrsta n cia do faled­
mento das notabilidad·es.

.

'<1;
V�1íl a 'Seguir as complicações políticas, as tra quib érn ias

clr¡s Nehrus, 'do'S Tchombés e seus cocre l igioná r ios, Nin­
guém nasceu marechal, médico, pintor, marceneiro, mas 10-

d o s n-asceram sociólogos, esta-
distas. condutores ·d'e pavos e

cQ-n.strta-t-OJ;es d-e -n·8�ões. Daí,
todos os dias nascem países
novos� p'ro,gressiv(!)s, trepidan­
'tes, cGnf\!lsos e �fémeros. Dir­
-se-ia que a Terra é um quei­
jo esqueci-do que .cr-iou 'bolor e

se desfaz' em' 'bicharia tre­
menda.
Depois vêm as notícias pes­

soais: o que caiu ao poço, a

que ftagiu com as jóias da se­

nhora, o pequen o que engoliu
o prego, quando o mecânico
não matou o rival ou coisa de
mais sucesso.

POT úhimo, au por toda a

parte, o s an úncios d'e espectá­
culos, muito espectaculosos j
-de negócios. desde 'a'S mais .seri­
satos aos mais mirabolantes,
exoresaivos, persua-ai vos, im -

pulaivos ¡ de S� pensar que o

agente da especulação nos �aí
se Íta r debaixo des pés e impor
teansacçêes sobre tran-sacções.
Dt'p-oi'ii do'S mil reta lhos de

informações obumbra'ntes se be
bem a gente 'consolar-se nos

a núnC10S -serrrinrlo-se interes­
sada na venda dum-a ma 1'8 de
eucaliptos. ou "um prédio de
trinta andares, visitar um lei­
lão de antiguidades, comprar
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lá o retrato dum velho mos­

queteiro de capa e espada ou

de panóplia às costas, pôr no
átrio ou na !laleria e intrujar
dois ou três basbaques dizen­
do que era o n09SO quinqua­
gésimo avô e, Se de . a pa é es­

peda, acrescentar que se bateu
em todas as cruzadas; se de
armadura, insinuar que foi
ajuda n te de campo de Tdlley ..

rand. ..• E ele engole I
Seria feio se o leitor o fizes­

se realmente, mas desenfadar­
-se de tanta n ugacidad e com

pe ns.a mento s divertidos chega
a co nst itu ir antfdoto contra

«humores merencór ios». ,

O leitor desdobra o jornal
não só para se informar como
para passar' dez minutos em

pe z, 'longe das suas preocupa­

ções pessoa is. Mesmo que a

notícia não' interesse, ela co­

meça: «Londres» ou «Tóquio»
e associa imediatamente o Big­
-Ben ou três pagodes com fi­
gurinhas às mesuras e pontes
curvas sobre lagos parados. A
gente galguu mentalmente as

léguas e milhas, respirou e •.•

pron to ! Já não se pensa n as

contrariedades e monotonia

que nos rodeiam. Àbrimos o

atlas mental, gua rdàdo dentro
da cabeça e lá vamos sabo­
reando, bem ou mal, o aeon te­

cimento, sem perder de vista o

mapa, às vezes com cores e ca·

rs cte res de imprensa bem le­
gíveis, e tudo.
Outras vezes não armarnos

em Pégaso para sa lrs r por vá­
rios lugares da Terra. A' es­
crita tem também faculdades
para nos conceder livre trân­
sito através do tempo. Nestas
circunstâncias, como andar
para diante é monótono por

não podermos sair da viela das
p ro v á veis conjecturas, retroce­
demos e damo-nos conta de
mil coisas que julgávamos es-

que cidas.
.

.
Foi O que aconteceu há pou­

co, olhando, na secção de anún­
cios, 'certo figurino de cabel e i­
re ivo. A gravura representava
uma bela cabeça jovem, com o

ca be lo em t,.nta desordem que
pa recia ter suportado as agru­
ras temíveis dum tufão. À le­
genda anunciava: «1\ linha
pluma». «A linha plume des­
grenhada» ficava talvez mais
exacto. mas 'a exactidão não é
° único valor das coisas. (J
mito sempre teve influência
apreciável na sensibilidade
humana. Aceitemos, portanto,
o mito, tanto maiq quanto ele
é sobremaneira agradável.
O nome de pluma, já de si,

envulve bastante espírito, prin­
cipalmente por nos recordar
alguma coisa leve, ondulante,
mutável 80 saborda mais leve

o livro da Queima das Fitas
vieram saudosamente a luml'.
Não resistimos à tentação

de transcrever esta interessan­
te «carta dum filho a pedir di-
nheiro». .

Bom pai: 'desejo que esteja
boa saúde gozando,
que eu 'inda assim por aqui,
graças a Deus vou andando.

Bem gostava de ir lá hoje
p'ra essas terras sàdias
mas sempre tenho afinal
que ficar cà mais uns dias.

Portanto só dia oito
é que devo aí chegar
mas, como deve saber,
tem de mais um vale mandar.

Eu peço o menos possível
e o que peço é com verdade.
E se quero mais um tanto,
apelo à sua bondade .•

Porém o pai raras vezes

Soma as minhas cartas bem
Peço duzentos escudos?

.

Envia-me apenas cem.

Não sei se diga a verdade,
ou se prefere que lhe minta:
desta vez peço trezentos

pra receber cento e trinta.

Resta· nos felicitar o Dr.
Elviro Ro·:ha Gomes pela SUIi

inspiração poética, como pela
bua brilhante veia sa drica.

aragem, tal qual sugeria certa
ária italiana, cantada por To­
más Alcaide (e que bem que
ele a cantava l) em noite de S.
Carlos.
Compreende-se, e m u i t o

bem, que a arte moderna ba­
niu todo e qualquer ornato,
toda e qualquer superfluidade,
em favor das linhas do mode­
lo, com toda a sua pureza e a

moda, não podendo pentea'r ou
toucar, resolveu a sua díficul­
com muita sensatez, despen­
teando com arte.

A moda, ou seja ) gosto em

voga, está farta de ser injusta­
mente apodada de fértil. O
gosto traduz uma necessidade
inconsciente que, fazendo par­
te du ma época, classífica a

mulripl icidade de factores que
compõem o estado de espírito
da civilização, n o momento
histórico, que se aprecia.
A moda dos penteados é

quase uma pequena história
da humanidade.
A pcincípío o bicho-homem

não cuidou da sua farta cabe­
leira, tão bravia como ele e o

seu mundo. Batalhar era a

grande preocupação e necessi­
dade. Quando teve t i égua s e

amenizou os costumes, logo se

entreteve Com os efeitos do ca­

!>elo e barba: entrançou, riçou,
rusrrou, amançou, raspou. lis­
trou, enfeitou.
Em certa época, o penteado

feminino chegou a parecer tão
provocante que nenhuma mu­

lher honesta deixaria aparecer
a mais leve madeixa de cabelo.
Um pano ape r ta co (oral)

dava vo ltas il cabeça e soquei­
xav a a g a rgantu para esconder
qualquer guedelha rebelde.
Com o tempo tirou-se o oral

<! pôs-se o véu simples, o véu
ganhou comod ida-Ie na coifa,
a, coifa foi reduzindo as medi­
das a ponto de dar n a rede de
oiro que se vê na cabeça das
damas an tigas dos quadros.
Passados anos, as redes ou

véus dispensaram-se, dando
lugar a caracéis e entrançados
e, por fim, em épocas de luxo,
a cabeça constel ada de jóias
foi mostruário dos teres e ha­
veres da família. Como as ca­

beças eram pequenas e os or­

natos numerosos, toca de al­
tea rem o topete até ao desato .•

ro da engraçada caricatura que
todos conhecem, com a peque­
na dama sobrepujada dun.a
montanh'\ capilar t\ que os ar­

tistas cabeleireiros tinham de
subir com escadote, para ope­

rarem as suas fantasias. Gra­
ças à frivolidade do crâneo, as
fantasias tripudiaram: havia
menina que dançava o minue­
te com garrafas de água dentro
do penteado para não murcha­
rem as rosas que o adornavam
e os edifícios de toucados eram

de composição tão moros a que
se preparavam na vé�pera e

não deixa yam que a proprie­
tá ria se dei ta sse.
t de sobejo conhecida a sá­

tira da mãe que encontrou o

�olchão dp penas dentro do
arranha-céus que a filha cs­

tentava na caheça.
Para se desforrarem do ecli­

pse demorado, os c>\belos fize­
ram durante séculos grande
figura, ComO se vê, mas, por­

que certo ar de mistério dá sa­

bor à humanidade, enquanto
os toucados faziam sucesso.

fui precisn esconder os pés. A
moda tinha decretado que ne­

nhuma mulher digna deixasse
adivinhar, mesmo El blqueira
do sapato encarnado que cal­
çava.
Hoje, não sabemos se ainda

a moda decreta mistérios, sa­

bemos�só ..que faz das mulhe­
res a pluma ondulante, levp,
esvoaçante, ao sabor do vento
de todos os caprichos e vaicla­
des.

Sinal dos tempos I

p O V O

Dos Livros • • •

Uma página de crítica
Continuação da La Págma

simpl ícidade. Sem denotar pre­
te nciosisrnos, os seus «clichés»
têm flagrância que o Tempo
não deforma.
Quer nos quatro versos,

quer nos dísticos, quer na es­

trofe livre, dá-se-nos em poe­
sia pura, bem achada, com o

p e nse ruen to e a forma cacinho­
sam en te abraçados a conjuga­
rem-se em cada «retrato», sem
poses preconcebidas - sem a

tortura da forma - autêntica

água de Fonte ('Ie Castália, de
que os seus 12 anos foram des­
de logo uma promessa.
Nem mesmo a transposição

dos elementos do verso, a que
as liberdades poéticas deixam
recorrer, alteram na sua poesia
a naturalidade viva e ispfriro
vin'cado com que as sete ,síla­
bas são tratadas e se esboçam
numa espécie de retratinhos
ternos, meditativos, que só fal­
ta o emolduramente tosco e

envelhecido, em jeito de vinhe­
ta clássica, para distanciar
mais o passado do presente.
Há em cada «passe-pa rtout»

uma cédula pessoa], que veio
a conv erter-se em p assapo rte

pard f) vida rígida que a Lei
do Destino impôs, mas que a

sa udad e não esqueceu. E se

fosse possível converter em

sa udade todo esse mundo de
há um quarto de século, que
imenso «bouquet» nos daria o

.livro do poe ra P Todas as ida­
des foram fotografadas P Lem­
bra, mesmo, um álbum da
grande familia académica. Ca­
da nome fala-nos do rapaz que
fomos e que desejaríamos tor­

nar a ser, maid ou menos atre­

vido, ou mais ou menos tímido..
Grande parte do livro é, pois
uma dedicatória em verso ter­

no, escrita do homem para me­

nino e moço, como «História
do EgipiO», «História assírio­

-caldaica», «·Os 34 alunos» e

tantas outras.

Depois, o poeta sai da lave­
za da quadra, da popule ridade
das sete sílabas, desses 6x 9.
em reme rriscência, para nos

dar uma outra poesia, sol ida,
em grande d ímensâo, vertida
do a lemão, no traduzir de
«Às Viagens Mara 17 ilhosas do
Barão von Muenchhaause«, de
Ma,gda Fischer, em versos ale­
xandrinos certfss imo, bem cer­

zidos, comprofundeza junquei­
reana (para cit» r um elos me­

lhores mestres) e reve' a-se um
tradut()r seguro da língua de
Goethe e de Schiller, dando­
-nos «retratos» bem delineados
da poesia de além Reno.
Verso trabalhoso e dificil

sai-lhe das mãos à maneira de
Alexandre de Bernay, num'
clacÍssislDo normando, bem li­
gado nas cessuras e de hemis­
tíquios equilibrados. Alguns
apóstrofos substituindo uma

ou outra sílaba, como eu:

Estranho era o paisagem, em redor tudo neve

Mas qual quê 7 Hada vi ! ·Stava todo queimado
e ainda:

Todos os grãlls·vizires destes longínquos reinos

não dimInuem, pelas «cunhas»
o tradutor, nem deturpam a

poética de Gischer que c>ncon­

tu H�elíssimas imagens no

seu tradutor, como em:

A pé ou a cavalo, à doida, sem temor,
tinha que lhes mostrar quem é que tem valor
Calmamente - e só Deus conheceaté que ponto
não iria passar por ser um espião tonto

lépido me sentei, cheio de presunção,
mesmo à ponta, no fim do cano do canhão

a recordar o fanfarrão cardeal
da Ceia, do Dr, Júlio Dantas.
Parabéns ao Senhor Poeta

Vl\LrNTIM Loprs
I

ALFAIATE

()iplmnad() pela Academia de C()rte MalSuidal,
de Lbb()a, £vm estiilSi() em ()aris, p ..,tidpill que
rpilbriu a sua ãlfñilaria, lia �'ra�a dil' (¿ppúbli('d,
13, 14 e Il) em Tavirã.í

I
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cida que surge diante de vGs.e
ajudar a levar o embrulho em

.

pleno dia, il velhinha que pas­
'sa carregada e que para. o

transporter já não reune for­
ças que cheguem p
.cada "ida é um oceano, um

astro I
Em cada vida há uma alma

e essa alma contém tudo o que
se não vê, essa amálgama de
sentimentos, de lutas, de espe­

ranças, de heroismos, de espe­
ras, de presságios, de alegrias.
de tristezas, de crenças, amo­

res e ódios.
Vós passais e eu, que não

posso remediar o problema in­
finito da minha vida, debruço
os meus olhos na janela lumi­
nosa dos vossos rostos e con­

templando-vos docemente co­

mo uma irmã a quem vós qui­
zesseis entregar um poucos dos
vossos cuidados, quizere adivi­
nhar, quizero poder remediar
e confortar as Vossas mágoas,
os vossos males e dizer-vos
baixinho, de modo a que só
ouvisse o vosso coração �

- Estou aqui l...

«()s Lusiadas»

Rchs Brasil apresenta, nEJsta obra
uma nova interpretação de' �O¡,¡
Lusíadas» ..Com ela deaaparecer-am,
definitivamente, todas as dúvidas.
Não ná episódios de embelezamen­
to; não há episódios de pura mito­

logia: Cam?es é o poeta que con­

seguiu reabzar o milagre de tru ns­
formar as r-ealí dades em poesia
pura c num grau muito elevado.
Para Isto ser-víu-se dum conjunto
de íuce lculáve l valor e de singular
beleaa, E isto de tal forma assim

que podemos couaíder-ar o nosso

Trinca-Fortes como o maior.e mais

expresstvo simbolista de toda a

huruantdade,
A obra de Reis Brasil entra no

estudo integral de todos eases

símbolos, fazendo ver a sua ínter­

pretação sob o ponto de vista de
realidades da vida nacional, de

realidades ae humanismo, de rea­

lidades do mae e dos seus fenóme­
nos, dé. realidades da própria vida
do épico em face ,dol:! g-randes pro­
blemas do Homem através das
mais duras vicisaítudes da exi .. ·

tência. Por isso, a interpretação
de Reis Brasil é inteiramente no­

va. É a primeira vez que, em per­
to de quatrocentos anos de camo­

nianismo, o poema e viato em todo
o seu esplendor, ern toda a sua

magnificência. Quase pode afir­
mar-se que a ínrer-pretaçâo de Reis
Brastl é uma recreação da própria
epopeia lusíada'
Ninguém hoje poderá ter ideias

sobre o valor da epopeia lusa sem

ler, meditar e acompanhar Reis
Brasil na sua exposição.' Tudo
quanto se fez ate hoje não km

ponto de comparação com este es­

tudo criador de Reis BrasiL Inú­
meras dtñculdades de Inter-preta­
ção geral ficaram definitivamente
resolvtdas, A própria gramàtica
do épico foi posta em plena evi­

dência, sem ser preciso recorrer a

continuas modificações do texto,
como o fizeram grandes camonía­
ntstas, estando incluido entre eles
o Dr. José Maria Rodrigues. A

grande maioria doe comentadores
do épico evita as dificuldades gra­
ves, passando por cima delas sem

sequer lhes locar' Reis Brasil, ao
contrário, resolve todas essas di­
ficuldades sem ficar uma única
sombr-a oa luz fulgurante da nos­

sa epopeta, '\'s anotações das va­

riadas edições de «Os Lusíadas»
são deftcíentieaímaa. como se po­
de ver pelo exame dessas mesmas

edições. Algumas delas só mere­

cem acolhimento pelo luxo de

apresentação. ", e

O Mistério da Mansão dos Sinos
e o Caixão vazio

Eis os títulos de doís livros saí­
dos recentemente dOM prelos da

Livraria Clàssica Editora e inclui.
dos em duas das suas colecções
mais conhecidas e apreciadas pela
noasa juventude.
O primeiro, sendo o n.v XXVI da

colecção eOs melhores livros para
cri!' nças». é um original da Iusi­
gne culrtvadora do mistério e da

aventura, Enid Blyton, em versão
de Fernanda Cardoso, apresenta·
do num volume muito ilustrado c

. capa a cores muito sugcsti'l"a. Na
aventura entram os conhecidos
pers9nagens Chico e Miranda, Ro­
gério, Diana, João e Leony e tem

por capítulos mais emocionantes
os intitulados: Eles não podiam
voltar para a escola, A passagem
secreta, Tudo muito estranhu

Aquela noite, Em graves embara:
ços e Grande excitação.

�O caixão vazio» é o n.O 8 da co­

le<:ção «Viagens, Aventuras, Epo·
pelas» de que fazem parte livros
como �Rumo ao perigo�, «0s caç¡;­
dores de cabeças do Amazona8� e

«Doze anos na Legião E8trangeira�
e nele se descreve a espantosa
aventura de Alaín Romans, mÚl:!i·
co célebre que a força das circunl:!­
tâncias tornou herói da última
g-uerra mundial e depois de inter·
minàveis torturas, caiu às balas
de um pelotão executor para, mais
tarde, se encontra,r, nas ruinas de
uma cidade alemã, com o seu ail·

tigo carrasco ...

Agradecidos á Livrari'l Clássica
Editora pela oterta de mais eRtes
dois volumes, recomendamos á

.juventude a sua leitura,' visto a

da virem especialmente dedica­
dos.

Arrenda -se ou Vende·se
Casas com área coberta de

2.000 1112, com lojas e arma­

zées, e com 2.000 m2 de área
descoberta to1a amuralhada,
dando frente para 4 ruas, Sl­
tuada na Rua João Vàz Cor­
te Real, 80.
Trarar com José Domingues

Martins, Rua Borda d'Agua
de Aguiar, 10 - Tavira.

() livr() «'Vl(¿S()S» du P()e­
Id bidm'() Ph°CJ.s, enC()n­

trd-se ii vendã nã �edac­

�ã() d() «p()V() AllSd rvi()>>

Romao[oiro �eral do pouo .portugu�s
Estão publicados e recebe­

mos, por amável deferência de
«Iniciativas Editoriais», os

fascículos n.OS 7 e 8 desta obra
apresentada por esta Editorial,
corn texto literário organiza­
do, prefaciado e nn otado por
Alves RedoI, texto musicál
escolhido, comentado e prefa­
ciado por Lope:. Graça e ilus­
trações e arranjo gráfico de
Maria Keil, e integrada nas

colecções «Tesoiros da nossa

Literature», de que faz parte
a outra obra tão apreciada dos
nossos leitores e a que várias
vezes nos referimos; Contos
Tradicionais Portugueses.
Dos referidos Iascícu los fa­

zem parte romances de amul

desprezado, romances de amor

Hel, romances de casamento,
rornances de amor con trar iado
romances das donzelas levia�'
nas, romances das donzelas
abandonadas, romances· das
traições e das vinganças, ro­

mances da dama defendida,
romances de ciúme e roman­

ces das malcasadas, com com­

-posic<5es em verso, como todas
as outras deste. Romanceiro,
muito curiosas e algumas em

que há a um tempo dignidade,
ternura, iconia e graça medie­
vals.
Eis os títulos de alguns dos

romances: Xácara da Ro-a
Pàs!orinha, A Serrana, Ro­
mance dI! Don Carlos de Além­
-Mar, A confissão de uma jo­
vem, Uma canção de Hilário,
MHiquinhas, Casadinhos de
n.ovo, História do soldado, O
vestido novo, A donzela e o

punhal. O hortelão das flores,
Os dois amantes, Quatro
aventuras da filha do Impera­
dor de Roma, Eu sou de Coim- .

bra, À morte ;;do Serafim,
Morta pela honra, Romeira,
História do Brãva-Franco, Es­
conjuro da ciumenta, Vingan­
ça de D. Pedro, A pastora.

e ao senhor Dr. Elvira Rocha
Gomes, aos quai!'! gostei de ler
no seu esplêndido concerto

poético, desde o hin o escoh r
u orquestrado de vozes débeis
fnfantilizadas, quase orfeóni­
cas, até à »Rienze», inconfun­
divel wagneriana, que a sua

batuta ensaiou e regeu co)(}.

mestria.



POVO ALGARVIO

o Príncipe de� Sagres
Um livro de Manuel Rio, uma sauda­
de que 'se aviva e um amigo que não
se esqueceu.

Continuação da 1.8 pãgina
impressão. para passar os seus

momentos de descanso e escrevl­
nhar artigos, novelas, pensamen­
tos, etc. etc. era o principio de
uma carreira tocada pelo destino.
Um dia. encarregamos o nosso

jovem companheiro de escrevi­
nhar uma reportagem sobre qual­
quer assunto trtvlo l, para auscul­
tarmos das suas possibilidades
jornalísticas.
E o assunto surgiu bem delinea­

do e não só mereceu a nossa

aprovação como até certo ponto
serviu de comentãrio na redacção.
O moço tinha garra.

.
O curso terminou. os milicianos

seguiram o seu destino e numa

avalanche ruidosa que partiu. lã
foi o jovem Manuel Rio que tem­

pos depois nos acenou e depois. o

silêncio, agora interrompido pelo
aparecimento do escritor que não
se esqueceu do jornal onde es­

tampou os seus primeiros assun­

tos de escritor e jornalista.
Pedindo ao seu autor desculpa

da inconfidência, eís a carra que
nos endereçou:

Ex.mo er, Pires

Ignoro se V. já terá esquecido o

nome do ex-colaborador de seu

jornal, a quando de sua passagem
por essa cidade, :como miliciano
em 1950 e que ele recorda com sau­

dade e qratidão, Efectivamente foi
V., com sezz [ornat, o primeiro a

abi ir-me o caminho de jornalista
e escritor e por iseo llão poderia
deixar de. nesia hora. me apres­
sar a enoiar-lbe o meu primeiro
livro. Com este acto muito singelo
pretendo homenagear como posso
essa bela cidade que jamais esque­
cerei e O espirito bom e acolhedor,
alma de artista, do Director de
«Pooo Alqaroio», E muito embora
tenha presentemente jornais de

grande etrculação abertos a meus

escritos, 110 entanto nunca desde­
nharei. bem pelo contrário, escre­
ver para o de V., por cuja prospe­
ridade faço votus muito sentidoe.
Ao dispor de �. me subscrevo

atenciosamente,

Manuel Coelho da Silva Rio

É para nós muito grato regi",tar
esta atitude - a generosa oferta
do seu primeiro livro e a promes­
sa da sua colaboração. não esque­
cendo assim o pequenino jornal
provinciano que o acolheu com

simpatia, estimulando-o a pros­
seguir nos seus vôos literàrios.
E o «Príncipe de Sagres» foi so­

fregamente devorado, Iêrno-Io
quase de seguida.
Fantasia de um artista que tem

espirito criador, que s�be tirar
partido dos seus personagens
numa das mais belas facetas da
hi�tória.
E uma peça de fundo evocativo,

bem urdida e cujo poema é em-

polgante. .

A peça de Manuel Rio veio
preencher uma grande lacuna no

c�mpo do nosso teatro moderno
e. por isso, felicitamos muito cor­

dialmente o seu autor e aguarda­
mos com muito interesse as suas

novas obras.
Resta-nos aguardar a oportuni­

dade de ver ainda em cena. em
terras do Algarve, a peça «O Prin­

cipe de Sagres'!>.

Ciclismo
Parte amanhã para Lisboa

Il' fim de tomar o avião 'para
Barcelona,'o valoroso corredor
do Ginásio Clube de Tavira
Jorge Corvo, que vai tomar

parte na grande Volta à Es­
panha, comO re!)resentante da
equipa portuguesa.
,Desejamos-lhe por tal moti­

vo muitas felicidades.

Tribunal Judicial
COMAkCA DE TÀVIRA

ANÚNCIO
t.a publicação

Faz-se saber que por este Jui­
zo e Secção de P rocesses cor­

rem éditos de trinta dias, ci­
tando An,ónio Mendes da
Horta, casado, agricultor, re­

sidente que foi em Amaro
Gonçalves. freguesia da Luz.
desta comarca, e actualmente
em pa rte incerta na Argentina,
para no prazo de dez dias fin­
do o dos éditos, con testar, que­
rendo, a acção d� d iv isão' de
coisa comum que lhe movem

os autores Mada da Conc.:eição
Neto e Maria Jo Rosário
Afonso e marido, na qual es­
tes pedem a divisão dc.s pré­
dios «Horta de Baixo», inscri­
to na matriz re spectiva sob o

art." rústico 229 e urbano 264,
e «Porto da Pedra», inscrito
na mat ciz sob o art." 1.720, em
comum com o citando e sua

mul.her, sitos em Amaro Gon­
çalves e Pinheiro, respecriva­
mente, ambos da freguesia da
Luz, soh pena de. não con tes-

. tando, se proe �der à ncmeação
de peritos.
Tavira, 7 de Abdi de 1%2

O Jab de Direito'

João Carlos LeitãoBeça Pereira�
O Chefe da Seçlão de Processos

João Faustino Nune{J Gonçalves

Tribunal Judicial
COMARCA DE TAVIRA

ANÚNCIO
2." publicação

Faz-se saber que, neste Jui­
.zo e Secção de PlOcessos da
S,�ceetaria Judicial, correm édi­
tos de trinta dias, que se con­

tarão Ga se unda e última pu­
bl icação deste ar1 úncio, citan­
do os.interessados incertos, pa­
ra no 'prazo de vinte dias, Hn­
do que seja o dos éditos, dedu­
zirem a sua habilitação como

herdeiros na acção especial
que o Digno Agente do Minis­
tério Público nesLi comarca,
como representante do Estado,
move contra Incertos para ar­

recadação da quantia de trezen­
tos e trinta e três escudos e trin­
ta centavos, proveniente de divi
dendosa bandonados das acções

.

n.os2.341 e 2.342, da Companhia
de Pescarias «Barril ou Três
Irmãos», com sede neSla cidade,
de cujas acções é titular José
Rodrigues Côrvo, residente na

Quinla de Flandres, deste con­

celho e comdrca, com a comi­
nação dos mesmos dividendos
serem declarados abandonados
e pertencentes �o Estado e, co­
mo tal, a este adjudicados_
Tavirà, 2 de Abril de .1962

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O ebele da Secção de' Processos

João Faustino N. Gonçalves

�sslnai o "Poua AI�aruioL

Fábricas de moa.gem de
farinha espoada e ramas

,

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das .fábricas

J. A. PAC H E,CO
lenham a consagração do

público que os con�omcz.
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'\lllversanos

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Celeste do Nas­
cimento. D.lsabel Fernandes Ochôa
Milita, D Maria da Conceição Pin­
to, Mlle. Maria da Encarnação
Rodrigues Cardoso, MIle Maria So­
tero Martins Y"rguet! e os sr .... Sil­
vério Marq ues do Carmo Neves,
Jorge Sotero dos Santos e Manuel
Lour-enço Gag-a.
Em 23, - D. Virginia Maria Barão

Conceição, D. Marta Manuela Mar­

ques Costa. menina Mi'lria Arlete
du SUva Gonçalves e o meníuo
António Joaquim da Silva Gonçal­
ves.

Em 24 - D. Maria Helena Miguel
Picoito e os srs. Dr. Cláudio Pi­
nhol e Aldomiro de Mendonça
QUintas.
Em 25-D. Maria João Soares Mil

Homens Diniz, D. Maria Ferreira
Trindade, D. Cé Ha Monteiro Seal­
nan-to Baptista Alves, D. Marla

Marques. mentno.[Nuno José Can­
seira Bemposta e os sra, Abel Au­

gusto Pires, Comandante Manuel
da Rocha Santos Prado e Adriano
José Ernesto.
Em 26 - D. Albina Matos Con­

ceição, D. Carmem Gomes Peres e

menina Natércia Barreiros Qua�
resma.

Em Z1. - D. LisdMia Marcelino
da Cruz, menina Maria Luíxa Reis
Teixeira Lopes e os sra, Francisco
António Ram08 e Virgilio dos San­
tos Germano.
Em 28 - D. Maria Amélia da Sil­

va i\1artins, D. Maria José Santos
de Oliveira. D. Vitalina das Dores
de Je8us e a menina Margarida
Maria Pinto de Oliveira.

Partidas e Chegadas

Com sua espoaa.eucontra-se nes-
I ta cidade, no gozo de fêrtas da
Páscoa, o sr. Dr. Arnaldo dos San­
t08 Lança, meritissimo Juiz de
Direito do Tribunal da Boa Hora,
em Lisboa,
- Com sua esposa e filhos, en­

con tr-a-ae nesta cidade, o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.
DI'. Manuel'Sabino Costa Trindade,
distinto médico na capital.
- No gozo de férias. encontra-se

em Tavira. onde veio passar a Pâs­
coa, o nosso conterrâneo S1". José
João dos Santos Dores, funcíonà­
rio da Companhia Portugal e Co­
Iónías e grande amigo de Tavira.
- A fim de passar a quadra ft>s­

tlva da.Páscoa com sua família en­

contra se nesta cidade a tlr.a Dr.8
D. Laura Mendonça; directora téc­
nica duma farmácia da capítal.

- Com sua esposa, encontra-se
no Algarve, onde veio passar a

Pàscoa o nosso prezado amigo sr',
CoronelDr. Yasco Martins.
- t<:ncllOtra-se' em Tavira o sr.

Dr. Alfredo Teixeira de Azevedo,
nosso assinante na .:apital.
- '-om sua esposa, encontra-se

em ,Monte Gordo onde, veio passar
a Pàtlcoa, o sr. Dr. Marta Louro,
professor do Ensino Técnico.

- Com Ilua flsposa e filhinha foi
passar a Pàscoa a Lisboa, em com­

panhia de séus pais o sr. sargento­
'-ajudante Francisco de Carvalho
Paula, nosso prezado assinante.

- Com sua esposa encontl'a-se

em Tavira o nosso contcrrâ.leo e

assinante sr. Joaquim Humberto
Galhardo Palmeira, protessor dG
ensino secundãrio.

- Com sua esposa e filhinha en­

contra·se em Tavira o nosso ami­
go e conterrâneo sr. Dr. 'António
Faisca Mimoso.
- Com sua familia, encontra·se

pa8s"ando untl dias na �ua Quinta
da Nos'la Senhora da Saúde o nosso

prezado amigo sr. Tenente·Coro­
nel João Carlos Guimarães, rel'll-
dente na capital. .

- Com sua esposa foi à cHpital
pa!<sar a Páscoa, o sr, Alberto l'e­
rell'a da Palma. tesoureiro da Cai­
xa Geralde Depósitosnesta cidade.

Necrologia

José (orreiQ
No passado dia 13 do corrente,

i'aleceu no Livramento o sr. José
Correia, viuvo, fen¡oviflrio refor­
mado, natural daquela localidade.
O falecido era pai das sr as D.

Albina dR Conceição Correia, D.
Deollnda Baptista e D. Maria Bap­
tlljta Correia e do sr. António Sil­
vério Baptista Correia, e sogro dos
srs. Joaquim Carlota Baptista, Leo­
poldo Martins e D. Maria Alzira do
Natlcimento .Martins.

José do (armo
No pastlado dia 18 do corrente fa­

leceu nesta cidade, o sr. José do
Carmo. natural de Tavira. antigo
comerciante.

.

O talecido que contava 64 anos

de idade, delxa,viúva asr.a [), Ma·
rl>1 OriandR do Carmo., e era pai
do tlr. Fausto do Carmo. funcionà_
rio da Junta Central das Caljas dos
Pescadores em Yila Real de Santo
António.

A'S familias enlutada enderella­
'.,

mos sentidos pêsames.

o «Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta, 58-3.-

Insiitufo D. Francisco Gomes
(Casa dos lüpaz�t')

A 1 hrecção tem o gosto de
tornar do c .nheciment.. geral
a recepção das seguintes ofer-
tas: ,

Do sr, -Comandante da Po­
[íca de Segurança Pública de
F a ro, lQ5 pães ";'e meio quHo
caIa ¡ d o sr, João Pinto Dias
Pires, de Faro, um' barco de
re creio, para ser sorteado; do
s r, Àntónio Gonzalez, de Fa.
ro, uma máquina de escrever;
da Sal co, Socie, lad,: Algarvia
de Carhurantes e Oleos, Lda.
de Faro, um fogão a gaz; do
sr. Leandro Baptista Cabeça,
motorista da Rodoviária, pei­
xe no ve lor de 67$50.
Apr0veita a Direcção o en­

sejo para reg istar aqui o seu

ag radecimen to ra estes henfei­
tores e ainda às pessoas, feliz­
mente em número já elevado,
que se têm inscrito como s'lbs­
critoras, Dado o carácter de
assistência especial desta ins­
tituição, integrando na socíe­
dade os garotos recolhidos da
v8gahunda(�em, apela para o

bom coração de todos os al­
garvios, que ainda não sejam
subscrrtores, para Clue se ins­
crevam com aquilo que pude­
rem. Bastaria que indiquem,
um postal dírigí(lo à Casa dos
Rapazes - Faro, quanto pre­
r endem paga r mensal, tr imes­
tra], semestral ou anual.
Também apela, a Direcção,

para as bondosas mães algar­
vias, a oferta de roupas .nov as
ou usadas, até aquelas que aos

seus filhos deixem dI' servir.
Um simples postal para a Ca­
sa dos Rapaze'l -' Faro, e man­

daremos recolher os donativos.
A Casa dos Rapazes é uma

obra de todos. Se todos os pue
podem con ribuírem co-n um

rouco ao seu alcance, es muitos
g rrotos que precisam poderão
ser mais felizes e 'tornarem-se
bons homens a.nanhã.

Ganhando o meu pão
Nestas memórias,que continuam

Il. célebre e adrnh-àvel evocação
que é A Minha Intãncía, encontra­
mos uma prodigiosa variedade de
caractéres, um estudo meticuloso
do povo· rURSO e da sua existência
social na 8e�U11da metaje do se.:u­
lo XIX, E mais ir¡tlmamente que
nas suas outras obras, aqui nos

8urge o próprio Autor, Ninguém
poderá furtar-se a amar este filho
do povo, meditativo, presa da me­

lancólica contemplação dos verda­
deiros artistas. devorado pelo de­
sejo de saber e de se instruir, que
interroga os companheiros e pro­
cura penetrar a razão dos seus ac­

tos e sentimentos. Nada mais
achando na vida que o rodeia se­

não sofrimentos e decepções, re�u­
gia-se no mundo dos sonhos, sem­
pre pronto. porém, a deixar esse

refúgio místlco para comprir um
dever e servil' os nomentl, linha de
conduta qll<! será RPmpre a de Gor­
ki mesmo depoiR de adulto.
Toda esta angústia que, não o

poupou e que antes pareceu per­
segui-lo sempre com particular
persistência. não extinguiu po­
rém em MAximo Gorki o amor

dos homens É esse amor, essa

devoção de todos os momentos, a
nota dominante de toda a sua ex­

tensa obra. e particularmente do
admir>'tvel livro agora publicado.
Mais do que um livro de memó­
rias, «Ganhando ó Meu Pão» e um

documento humano e psicológico
de um valor poucas vezes supera­
do. Por mai8 paradoxal que esta

declaração pareça, pode dizer-se
,

que o sentimento de tristeza que
das sua8 pãginas se desprende é
muito mais reconfortante que
uma atitude de optimismo delibe­
rado que não encontraria confír­
ma.;ão na vida real.
Tradução de Patrícia Joyce.

(Editorial Estudios Cor, 291 pAgi­
nas, Esc. 35$00.

'Rotary Clube de Faro'
Continuação da La Pàgina

Usou, a seguir dei palavra o

sr, António Matos Certuxo,
que se referiu ao breve repatria­
mento em ,Goa, motivo, sem

dúvida, de grande regozijo pa­
ra todos os portugueses, pedin­
do ummomento de reco lb.ime n­
to pelo acorrtecimen to.

.

Referiu-se, depois, ao magní­
fico comportamente da equipa
de futebol do Sporting Olha­
nense no passado domingo e

pQS em relevo o glande movi­
mento tur+stfco que, pelo facto,
se registou em todo o Algarve
«bela. man ifestaçâo Fomenteda
através do fu.tehol, a correnre

n," 1 do turismo nacional». Fe-
, Iícírou o Olhaneme pela hela
jornada desportiva, e pela pro-'
paganda que, do facto, adveio
pa ra o Algarve_
Falou segtaidamente, o sr.

Dr. Armando Rocheta Cassia­
llO� que fez um apelo a tOd09
os Companheiros para' que
estejam presentes à Conferên­
cia da Figueira da Foz, dado
que, além do mais, o Rotary
Cluh de Faro está em dívida
para com o Distrito n." 176, pe­
lo movimento maciço de rotá­
ríos que se registou a quando
da entrega da carts cons!Ítu­
cional ao Club de Faro.

So[iedade �olumbóma Iauirense
Viana do Castelo, 520 quilóme­

tros. Média do primeiro pombo,
1.041.22 mrm. Com a realização
deste concurso completou-se mais
uma etàpa dae cinco que foram
designadas para a disputa da taça
Companhia Por-tuguesa de Segu­
ros Comércio e Indústría. Saiu
vencedor o .pombo portador da
anilha oficial n,v 822.330, do sr-, Ro­
lando Matos, o qual gastou no per­
curso 8.19.24
Claeaiftcaçâo s 1.0 Rolando Ma­

tos; 2 Eduardo Silva; 3 Edu s r-do
Neto; 4 e 11 José António; 5 Jorge
Yiegas; 6, 2, 9 e t4 José Fernando
Cansado; 8 Amândio Afonso; 10 e

13 Manuel Machado; 12 António
Barros.
Campeonato absoluto -1.0 José

F. Cansado, 639 pontos; 2.° Antó­
nio Barrus, 532; a.o Rolando Matos,
461; 4,° Eduardo Neto, 411; 5.° José
António, 222 j 6.° Amândio Afon ao,
140; 2.0 Jo�é da", Neve-e, 138 j 8.°
Eduardo Silva, 118; 9 ° Manuel Ma­
chadov Iüü,
Taça Companhia Portugucsa de

Seguros Cl)mércio e IndÚstriz.-
1." José Fi.'rnando Cansado, 192
pontos. Este concorrente é o único
que se encontra na disputa deste
prémio, R. M.

Misericórdia de Tavira

Doentes operados em 1 de
Abril: '

Jesuíno Rafael Ma etíns, Li­
vramento; João Gonçalves,
Luz de Tavira; Luis André
Pereira Lha, Maria José 0.1-
mingos, Irene Teresa Raimun­
do Morais e Olga José Dias
da Cruz, todos de Tavira.

I

colha mais

gastando

ouça a nossa

Secção Técnica

Rnun[inai no «PODO Rlaaruio»·
......................................
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C,orrespondência de França

Asgrandes noites de Paris e a pil+otécni,co
=

-

jid-e
- - - - ----- -- - - - --

CM 1739 chegam a Paris cinco i rmãos -itaHanos dê apelide
t Ruggieri que logo se instalaram com loja de arrifícios
conquistando, de um mo-

mento para o outro a simpa­
tía dos france8es. Assim nas=

W
ti,

)1( por Luís Bonifácio

O do c a rro+re completa-rañl o maravIlhoso munQo de Paris, duran­
te a vi"i'Ill de h;abel II de ¡(ng'laterra. Furàrn cenàr108 de uma �feerie':,

luminosa da capital que tem por qualific'ativo a palavra «LUZII»

Comparações
",' - .• �-

.................

Quando os galos, em Janeiro)
Namoram pelos telhados
São tal q.ual cerlo'S parsi.nhos
Pelas ruas abraçados.

Se um ,burro ao ver uma burra
Lh,e zorra em tom ttJar'clal
Qu'e're .d.iz(!"r 'C01n:o '{Js b-a'u---:ba:us
- «Tu hoje tás bestial»-

Se um cãozin,h,o ao passar,
Alça a 'perna n·o p3sseio
Lógo diz oulro ao passar:
- () .pá olha que isso é feio-

o bode, rep'8re,m bem"
Com aquele a'r de ,de'sleix(!)
Faz lembrar as «l1l1wtihas»
De lenço ,ama,rrado ao queixo.

P'8P1Jgaio falas sem ctl'eXQ

Por q,'(;Le tante ialas tu?
&e não �te calas vaig fala'r
P'rá ,gaiola da O. N. V... -.

A rapC'Jsa que é matreira,
Qt'1ando pode fer'ra o dente
Lembra tim certo.s"Enhor
Qu� vive lá ••. -no Odente.

O car,uncno é:um pirata
E'htre os bichos miudiiln'tíJ'S
Mand'a os' moveis p'ra sucata

E.a nÓ's todos p'.rós anjinhos.

. t.·· e"nITere

·J1Jão Manuel Viegffs
MÉJ.i)ICO

Di el1tlsfüta's(toâ08'b1n'Ua8, �æll
14 à'8 4::.' hOFas,

Rua T'etwilte Couto, '6
rAVIR.

tudo pOl 'ocasião das eomemo­

r.a'Ções da T,omàda de iB'8.sltiŒha.
São estas as grandes noites

de Fran_ça.

tJO$é �u�'é¿i9 ,do ':;;:ar-mo
(lImtr<ionte, e Industrial -de Alfaiataria um L U1 D £ TA Y1'R •

De8eja a todos os Heus prezado8 clientes e amigos 'Dma

Páscoa Feliz e participa que após o interregno, por mo­
ti,vo de ObPiiUJ, l'eabr'e -amanhã as suus nOVUB instala­

ç6e8 em edificio modelãr, onde e8pera mel'e,'er aB habi­
tuais atenç6eB de V. Ex.as•

POVO
=, S E M A N A R lOR E G , O N A L , S T ,A --_.-
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Pela Cidade
h'atrv 4nlÚnio J)i'nheiro

- Eqpéctáculos dá semaña­

Hoj,· apresenta, paTa mæiores
de 6 'anos Um Ra;io de Luz
com Marisol e Anselmo Duar­
te '¡>fn Easfmafiéólb:t.
Quinta-feira, _pa,ra majares

de 17 anos O Heroi do .Regi­
til'ento -corn Jerry }Lewi� e Da­
yid Wayne. Em complemenro
'R.enunéia com Joan Eontaine
-e Rai M ¡Uand.

..

fatffiiitia de �ervl'ç'()-':Esta
de serviço ur-gente, dunante a

,p-re'se'n.te semana, '8 Farmácia
Fr.an1:o.

..Cenrinæa la pub"1'¡car-se �I'ñ :fas­
-Clcultlll 'esta magbif.ica obra r-eah-
-zad a pela l<:tiiwrtal ;:Verbo '8d'b -dd-

"rec,ã:o'U'teráTia e prefácio-ao grao­
de pensad'O'r>bra'ltUeira,e'bom am'i­

go de Portugal Plinio SalgaJo e

ortenta:.ção artí8tica e ilu8tração
do pintor-António Lino.
Com(j)·di88emos hà..tempo, 'luan·

do ,n08 referim08 ã dita obra, 'a

me8ma que .foi feIta de harmonia
com o'texto da tllaGução de F.rei
António de Pàdua e Bella8, religio­
�o da A,r«'ábida,-edição de 1'191, da
Tipografia Ro¡land,ia.na de Li8boa
e apresentada para uso e medita­
ç�o da comunidade ceu8iada-de j;(!)-
08 mare8 e eontinente8 aonde os'

barõe� aS8ina1a.dQ8-levaram '3 Cruz
de ,Cristo.
A obra abre com o ,prefácio de

Plfh,io Salgado que :logo no inicio
al,lrmando que tendo éla 8ido es­
crita para o Homem,,:a ,8ua impor­
,tã'nela permanece, .por' couseguin­
te, elil¡quanto exl8t,irem homens 80-
bre a Terra. Ji: depois de vincar
que o ,número d.e, .traduções e,m

toda8 a8 lingual!! CQmpl'ovll a uni­
versalidade e a ,pr0fundidade do
livro, cQnclue que ele não ,se diri­
.g� s;pe'na8 ao mundo c'hamado
cristão, mas la t0c:10S ·08 homen8,
de toda8 8'8 raça8 e ·de toda8 ali

parcialidades que se entrebatem,
,apÔ8 u.ma catà8trofe q·ue 'já .pr-e­
nuncl:a ,ou·fra.

Segue-lie o prefácio 'de �Fre-i An­
tónio, ·dBtad0 ,Qe 1'291, em ,plena
'Revolução -f'llancesa, .no auge do
anticri8triani8m.o, portanto .numa

é,poca muito parecida ,à llYSf<a, no
,q,ual 8e dá uma ideia oa ol)r,a, ,dell­
crevendo que no pl'imei,ro e 8e­

guudo li y;ro da o!>l'a .aão rcomo
uma preparação do n0880 e'spirito
para imitar a Cr'isto,.enquatrto,que
o tercelro é um·admiràvel quadro
do que 8e ,pallsa ·no .00880 coração
para, finalmente, no quar.to, fie

ensinar o'modo de receher digna­
mente o ,malor da8 -00S8.0S ,m.iste­
rios: a participaçã@ da8 alma8 jus­
ta8 enchendo-a8 8em.pr.e de graças
nova8.
Tem08 presentes os fascicul08

n.085 a 8 a que não fLzem08 a de­
vida referência em se,parado, co­
'mo era JU8, ,per razõe8 ab801uta­
mente alheiall à n08sa vontade o

que, esperamoll tirmem,ente, não
8e repetirà. E agora a indicação de
a.lgun8, d08 aS8unt08 ou melhor,
nleditaçõe8, in8erta8 n08 'refer-idoll
fa8ciculos .

A vcrdade fala à alma 8em ru­

mor; 'Ocultar a graça debaixo da
humildade; S>uave 'é-8crvir a Deus

de,sprezando.o Mundo; .c!lmpre
considerar os .ocultos juiz08 de
Deu8 pára não nos de8vanecermCi)1!!
com os n�08f1011 benll; Como evitar
,a curio8idade �m saBer da8 vidas
alheias; Nes,ta vida ninguém 'cstá
liv.re de tentaçõclI; Da confia,nça
,que devemos ter em Deu8 quando
n08 disserem palavI'8s.afrentolla,,;
A paz do Ceu e a8 m.isérias de8ta
vida.

Este númrro foi lisado pela
'0 i I e K � ç ã o d·e 'C BIn 's,u r a

I

R:edon.c:ro se inMU;.giu" .J!WllS r(X)- ,

¡lunalS éle ,«,Os 'Spõ'rts-», 'C'6"ntra
a italia da _palavra escuteiro ;
esed,ta C'0m lU, d�zjl:l ,ele" a 1'8-
vr's der� va 'ria. ;d<e -eecate«; e '«es­

cU'I'a"r às 'pOT-ta s lé -ce i'Sà .mu'i'to
'feia e que os escore-iros n âo fa­
ze m », ao ,f¡Hl,SS.O ,que esceteiro-é'
Ó, é a palavra pOrlwg�,e'B.S aDt�­

gtl, '(tue v-em ,n'os tll"I'Cl'01't'1lríos e

se esmo lda tae'ihor aos culto­
.res do 'Eec()'·tdiS'G\<o.. ,PeJ;ce.b.e,n·G!o
o que ele pre:te!rucHa fera ¡artingir
0S é'sce-teüo's :ea'tah'C'0'S 1"OTIU- _

gueses, que havi'a .po·uca lin'ham
,8tPortug1il:esa¡do a Isua .Q-esiÁna­
Çã'0, :p(\ssande ..a jde CoTlpO N'B­
Ci01l'8-1 eJe Scout'S .P'A"I8 ,Corpo
Na1:Íanal (le E'SGtitas., ssfmos à
estacada .no ,mes,m"o JOJ"Fl,aJ ...E
uma N(iwa G.úen.a do ,AJecâm
'e d'll Menieron« --a'Ssim in ti­
ralámos ñÓS a's nossas respos­
tas aos seus argumentos - se

estendeu nor largas' semanas
-em liule >ele ,-esgbimia com sa :.Fi­
lologia e nés a1>en'àS 'com "i'Sto
dito em vârios tons e de vária!!
foæmas: o que in,ter.e8'S.a uñe é
'o nom<e',j.o que in'ter.e&!ila � )que
O'S eS'cOteiro's o sejam d'e v-erda­
de, sintam e Í)liat'iq'uem.,.na sua

viaa �e tGilos os .dias a Lei do
)Es'coteir:a, 4ue sintetisa os se,us

d-ev�te's p'a'ra com Deu's, :p�ra
com a :Pátria,'Pa.ta com os .a,ellS

se.m.eJiks ntes e ,para ,Gonsi,So
,pr6pnios. E toJa,s alS iSl!manas

ante'S de 'a lev'a't patra a Hpo­
�ra'fia, Belo R.edondo mostra­

va-nos il l8ua p.r,Qsa; e �s ..aos­

esas ·res.'Po's:ta<s, e,lla elle �ue lI'S le­
v'ava .tambem para a 'tipggra-

. 'fia •. '.
Naque1a vida d-e JGrRilliScta

em ç1ue um ,dia p,retendemos
ser profissional, mas onde� em­

hora n'ela e 8éla -eJtd"Usl'va;"
mehte lenhamos che.gado a vi-

-

v,er a�'u,ns 'ano�, '>R-u,n�a pess.a­
m<lYS d-e -inau lapreb,d.,i� <de :r-e­

po'rt'e'r� "muito a'PlIenih�'m'os 'cbm
'Belo 'R.edonâ.o. q_ue na.Jiua .mo­
désda ,,e .nD ,seu a¡P,agamelllto
.\1ol\'limtár.io estre Q'8 ,gtJa)ó¡des
jornalistas �ue'S'es, -elIa

u.m à"élec¡ e como tal p,or todos
{I,S seG'S pares' ·(lO'ns-i.d,el'a,c¡lto,
ackntiil1a;do!e �eIS.p'eila!dQ. Des:s�
aprendizagem com o )con'Siiœe­
rallo Sub-chefe â:a R.edac,ção
d.o «Diáiio ae Notíci.a;s·»"ÆUa'll­
d;am'trs recordlaçõ(!'s m,a�íllcas
'do'seu c8"rácte<t, -da 'Sua 'p'a-éiê'lll-
da, da sua proliciência Pl�ofis­
sienal e,d·a -sua lV.eia .anedótksi
IS'(¡) a's an.!edcftas 'dre JBel,o -Red'(!)ílll­
do

.

chegariam paTa m'cher
um livro, ê talvez um ,cria a

,etas nos volt-emes ra peI6>:cÍr
aqu io •• O s eu b:6'lll Ih�:mÜ'r en

.

.-extraord-tnário 'e p'eren-e'; 'já
múito do'ente,�In¡nad.o:pel'a do­
ença tatal e p:r.à·ti(;am'�Rte de­
senganado p£J,os médicos. en­

contrámo-b um dia Bo'Rossio
trancado no seu inseparãvel
charuto, contando desp'Ieocu­
pada e alegremente as iíltimas'
numa roda ae élmlgos. Estes
estavam verdadeiramente com­

pungidos com. .os visiveis es­

tra,go'S que a deença nele -tizt'­
ra, nós deixám'o-lo com o co­

ração em luto; mas ele con ti­
nuava- a sorrir e a con·tar ane­

dotas ••. Como gostaríamos de
ter recordado tl:ldo isto. e mtlÍ­
to mais, na festa que o ''Primei­
ro Grupo de escoteiros dedi­
cou à sua .memória I A vida
para nós, começa a !ler uma

permanente saudade. e Belo
Redo.ndo anda HgQUO às n0S­

sas mais vivas saudades dos
tempos em ·que vivemo8 entre

os jornalistas prolissionais da
nossa terra I. ..

Emílio ¡Campos Coroa

ceu a então e'é'lebre cas'a Ruggieri <fue ti,nha as boas :-rimpa­
liélS da Casa Real e da aril'Jtocraci:a cite �nt.'ã&. O £€'&0 de vist'a
tin ha peg-aeh) em -cheio. N.) séculn 'segUti'Fl�tt� um descenden,r-e
directo de nome Désir-é, se-

guindo p'egadas dos seus a'n­

te-sucessores, distip¡l·uiu-se
f:om um novo mélOdo .aplicado
'ao lança,tn·en.t<9 de fogo de vista
e togo puso. P.ill:is debberou,
El própria França só queria
Désiré p-ara as ,gr,ande,s galas 'e

re'cep'ÇQes.
Assim Pari's viveu elias fan­

tá8ticos de luz e oor, sobretu­
dos a 29 de Agosto de 1739,
por OCQ'S1,ão do (,!l'samento de
Mme.Luise-Elisabethde Ftan­
ce e PhiJ,ippe, infante de Es­
pa'nha. 'Foi, predsa-ibente nes­

Ni. oC'iisião que os irmãos RWi­
,gieti conse'gu'ir�m ,'a .c'elebti­
dade.
Em 1770. para soleni�<8r'o

casamento do futulo Lt:lis XV:!
de hança com M&áa ,i\ntonie­
ta for-am lançados em Paris, no
lugar da actual Praça da Con­
córdia, graFldes fo,gos de vist·a
cuja·s Arav-ar-as Hca r-am i·mor­
tali�adas atr� vés de litografias
dos maiores artistas Ja ,épeca.
A 21 de Janeiro de 1782, p.or

OCSSlao do n'sscimento de
«M(,n�eigneur» Dau�hin, taIil­
bé'm Paris esteve em f€8ta ae
ga1d e onde ,não faltaram os

fogos de artifício que marca­

ra n; uma época na pirotécnica.
Desse acontecimento .mundano
há \fm'S. cé'lehre grã-vü'íà de
More-Bu le leuile.
Depois realizaram-se ou-tràs

'

grançles festas mas, a6 mais
importantes, sem d.úvida, fo­
raID 'as "Séguihtes i o Baptismo
do Principe Imperial .em 15 de
Junho de 1856;·1\ Expos'Íç'ão
Univer.sal d-e 1'867 'e 'em rr900
por ocasião de uma outra ex­

posição. Em 1925 e 19£7 Paris
viveu hora..s de so'oho ·com o

lança me�to de fog.o,s especi'àis
sobrs a Capital.
Os 'anos forarm pa,ssando

até que em Abr,H de 1957 por
OCB'Sião da visita de Isabel II
se realizou ali o f'austosissimo
serão de l\1z, ouro e púrpura,
em que comparec,eu toda a ele-
gancia da «Cidade Luz», todo
o requinte - imagem viva e

cin tilante da Eterna França.
Mas Paris continua a utili­

za'I o foge .d·e a;rdtíd,o, sobre'-

Continuação da 1.8 Pàgina

Es rotista e o Mt;\Timen,tco De'S­
p'Ol tivo. Est,a foi lida na sessão
Cfu€ se efectuou nas ss las do
S,pc fling Clmbe de PLlrturg,aa ..
8;0 eropo i n sta l s dc ¡n.o m ag nf­
fIro Pa lé cio f'0?', onde presen-
1 en'. e-n t � S'I" e Fl con ,trl'! '0 Secreta"
r i-a , o Nu,eiQl)fil je Ir,iorm&çào;
f' h.i larga e d u re ræe n te corn­

bá,tida por vários co ngeessistas
comandados I1re'ús8 merite pelo
raMi:g'o t'scOte?Í'fO làe],o Redeo'Q'o
'q'tle 'até essa altli1I'él apenas co­

nt.-e :iá-mos de nome e p e Ía h<í:
ham das suas 1"6l"0rtsgens e ae
uro 'dos seus livros.
A d i8C'eHe1íància do'S n0SSOS

c0Flt,radcito,res incidia apenas
�'f' -era o rp'l'i�<Ípa)l ! .r.. - na

parte ídeo<]õ,gica, di,gamos asaim
�la t�!¡e a preserneaoos. Era a

p r im e i ra V'e'2 que um dirig!'nte
/(4,a tI rópcie :cÀSlSocíra'ção dos :&8-
cote-ros ede Portug.a:¡ - neutra
- rn raaté r ie politica e religi'O's'a
s:ª,gt'<mdo ,0'S res,pec-t¿.vrQlS E;sts tu-
1'O's·. '

..
- se 'a·t!tevi,a a dizes em

púb rico que a rientaçâo d�­
<i{'\iieJa eSt.av'a errada desde a

or ig rm t'. a;f;raiçoavra o próprio
espírito do Escutismo e as in­
'tençõe'S e:ducativ;a'S 'ero seu Fun­
dador'; oe.ra 'afirmar 'que o Mo­
vim !l'ltô

_

E.scorista POt1:ugu'ês
que assentaria, de luturo, na
pràficll ae uma religIão e no

cuh, ¡Œa 'na.:cioRalidade, ou não
seria Escotismo. Precisamente
.pela sY"a lll-€I1'a1 'd'e l-un¡;}.o uli­
giOStl e,pelo se.u s:entido patrió­
tico é que nas entendíamos ser

o �[ovimento E:scõtista um

optimo 'cbCpeTador do Movi­
ment.o D,sportivo. Belo Re­
d-ondo, <1u� pe'rtencera 'à pri­
melia gera"Ção de eStoteiros
po'ttugu'ese'S, os'itaquele tempo
em qu'e se Hzerá d'o f.sC'Otismo
e'x'aet'a'ln_ebt'é uma arrma an.tí-

,

-'religio.sa, e'polític'amenre a pu­
:lt8-r 'Irara a eS'querda, sob 'capa
da neutraltdade, e ltu'e, além
dissb, "U'ãt> -eram po-ucors'J, .. -

enten-diam que também .o Des­
'Porto 'estav-h no polo opOSto à
Rehglão e 'na'll'a 1Ínha de ver

'com poiítica, qu'!:! to'itlo tal ên­
'tenctiam ·el-es

_

a nossa referên­
tta ao patrioti'smo, que todas
'88 'actividade-s C'ohsdentes dos
'P'ortU'�'C1'ese's �d'eve Nervir. A lu­
ta durou -horas, .assumiu viva­
àda'd'e fora do vulgar e. em.bo­
r'a 'ltl'líntendo-se se'mpte ctim
'certa 'ei eva ç'ão, che�Gu a 's·er um

tanto 'Ou qUanto vio'lellül; 'só
lhe pCôs rerhYo 'li i'nterventão'
do ·Dr. Sa1azar Carre'ira PÍ'O­
ponéJ·.o: qve retirass-emos rrós
'a p-al'avrll Cristianismo das
'Conclusões': que aprO'vasse'tn os

'no&sos con.tradito'Ies li tese de-
poís tits-so. Aceôe'ID os, porque
com �ta1 palav'ra oU'sem eJIl, a
l'lb'ssa tese ficava de p'é i acede­
riam os 6utres, 'PelIque parece

q.Qe.a palavra Cr-istianism"O •..
é que 'lhes metia medo ie a tese

ae,�bou por 'ser qpovada por ...

atlloaiID1l'Ção.1 :I\elo ·Red0l'ldo v�40
.en:tâ,o ao e.su,ado .ahr.a.ç.a.r-nos i
o n )SSO abraço começou uma

amlÍsade que nunca 'el]!l,fraqu·o­
ceri 1, até ao, instaT' te em que a

doe,(.\ça cruel J,he cerro u ·os

olh.,s :rara sempre, n um leito
do -Hospita I do Cancro.
t [) IS dois anos depois, o facto

de trabalharmos então ambos
par 1 .a .mesma emprêsa jorna­
lística e a convivência diária
na mesma casa e no mester.
ainda mais e,streítaram as nos­

saS relações e a noss i smizade.
:As qualidades profissionais e

os predicados pessoais de Belo
Redondo e a 'nossa sincera e

justa admiraçã.o pelo seu in�
contestável valor come jorna-

A'gradecime.nto lista, conseguiram fácilmente
que uma amizade muit.o gran-

Mari� Cas,tro 'Cen-teno, não de vicejasse entre nós, a des-
tendo conseguido ainda, por peito e ad;ina dos antagonis-
fa I ta de sa úde, agradecer a to- mos que nos fa .ziam adversá-
d!ls MI pessoas que Ilhe m;ani- rios em política e em religião;
festaram o !leu 'Pes'aT e tã<o ca- mas. amigos sinceros e ligados,
rinhosàm.ente ,a acom.pa-a..h.a- de mais a mais, pda qUàlidacre
nharam, vem fazê-lo por este de antigos escuteiros, exacta-

meio, até 80 '�(eu reg'Iet'so a miente 'l'Jo.r causa do Escotismo
Tarvira. elm 'que o fará pessoal- haviamos de nos pegar ainda
mente. ."'¡,. outra vez. Foi quando Belo
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t�pio dos Artista�, tod:IS as
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